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J POLICIA JUDICIÂRIA 

DIVISÃO TIE 0:2.Dlli POLITiüA E SOCIAL 

JEANES DA SILVA. 
-------------

INFOftl'i1AÇ0ES 
T E RMO D E 

que presto o .menor: 

no formo abaixo 

Aos Vinte e Nove ( 29) dias do mês de juL"l-io do 

o no de mil novecentos e noventa e três nesta cidade de Al tam.-1 ra, 
, 

Estado do Para. 

onde se acha presente 

Delegado, comigo 

e no cartório da Delegacia D.O .. P.So 

Bel. fil)E.._qr.'.J.Afüt.0 CA?JJOSO .BA.."'t.."'i.A, 

Álvaro e. da Costa 

re1p0ctivc 

Escrivão de Policio 

compareceu J.EXNES DA SILVA, natural de Lagoa da Pedra/li., soltei-
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ro, Estudante, nascido em. 26/09/1979, filho de José da Silva e de 

Maria das Neves da Silva, residente e domiciliado na localidade d 

nominada 11:Saixão do Trato sero u - Travessão da 10, Km.. 32, muJlicÍ- \)J 

pio de Brasil Novo/PA., alfabetizado; o qual depois de compromiss 

do na for.ma da lei, as perguntas da autoridade, respondeu: 

o informante caiu na roça e no seu braço esquerdo adentrou um. peda . 

ço de :pau, .fato ocorrido no mês de agosto de 1.99§, e que :i;or volta 

de dias após sua queda, apareceu em sua residência um senhor 

que corJ~eceu como Dr. ANISIO, que esteve em sua casa e conversando 

com seus pais e vendo o problema do informante, na ocasião oferece 

-se para operá-lo, ?< fim de retira r-o--P .ed8Qo de pau aue t-inhª-..den-

tro do br aç,_o. QUE, o informante então foi junto com Dr. AI~ISIO para 

Alta.mira, num taxi cor azul escuro, e ao chegar na Cl.Ínica fora 

internado, porém, só foi feito um serviço em seu braço, dez dias' 
, 

apos estar naquela clinica, inclusive foi retirado u.m. pedaço de 

pau, mas que até hoje o .lilnformante sente que ainda tem pedaço de 
; . , 

pau dentro, ate porque seu pai, ja retirou dois outros pedaços, co 
:, -· mo ta mbem., nao consegue mexer o braço, inclusive estando o seu bra 
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••• o seu braço inflam.ado~ apresentando secreção, mas o que pode in 

for mar é que durante o tempo em que esteve na clinica, ~O ' 

constantemente chegava para o informante pergt;.nta.~do s e esse queria __________________ .:::__ _ ___:::_ _ _ __ ____ -=-- =--------- -=-- ~ 
yirar mulherzinba, i~e complementand o diz.e ueri ~ ap!-

lo. Como também, o que causava medo ao depoente, AIITSIO, perguntava 
' .. , . , todas as vezes que chegava uma :pessoa a C..L.ir.u:ca se dirigira proxj mo 

ao informante ou para o co mpartimento onde este estava, se el e (in-

formante ) conhecia a pessoa. Que, em um.a dessas entradas de :pessoas 

naquela clinica, u..m rapaz con...½.ecido :por l!'RANCL$QUI.NEO, que mora 
m - d · . L L +~ ~- t t mesmo iravessao o 1n~ormanue, e que en~ranuo aue ao comparuimen o 

onde se encontrava, AHISIO se aproximou dos dois, e pergtJ.ntou-J.:11.e s 

conhecia referido rap§JZ, tendo o informante .dito que sim. Dada 

lavra ao Representante do !11.Iinistério PÚblico, o mesmo .t'orm.ulou 

gv.intes :perguntas: Que, em frente a clinica, num.a casa morava um. c,!_ 

dadão q_ue ora lhe .mostrado em foto, foi reconhecido como 0 ~.P..M:O~', j~ 

" '1· b f tamente com sua .ra.mi. ia e q_ue sa e o in•ormante que no quarto exis-

tiam. várias perucas e máscaras, ccnfor.me a m:uJ.her daquele falou pa-

ra a mulher de ANISIC, tendo o inf'ormante escutado, e que acredita s 

o informante que eles eram. :.:alan dros, tanto .é, g_ue no dia da eleição 

ZAJEC foi preso juntamente com seu filhoº Em resposta o ir.J:orm.ante 

reafirma que Aru SIO dirigia a pessoa e dizia constantemente s 

não queria virar mulherzinha, e que ele arrancaria seus dois ovos 

e que e informante sentiu que todas essas vezes que falava esse as-

sunto AIITSIO falava sério, e que ficava o informante calado, pois 

tinha muito medo. Em resposta o informante disse que seu pai lhe v_;L 

' 

sitou P esteve internado na ~~ínic_a, ~j 
z:;:.:e::::;n==•~d:;:o~ o~ .;;iº...::u:::.e::.__::e.::s:..:t~a=-v-'-=a,__,.'--'c:.;o=-=.r ::.r..:e::.:n:::cd=~' e!]l vi r tude de gv.e o IU:Qp,..i o Al-US.IO e C_- ~ 

~, e nara aue ada contasse a seu pai, i_±!timidanac- o, ressa~tand 

que du:-cante a 3ª visita falou para seu pai que não esta va se nd o me · 

d . .,_ d " . . .... 4"' ' . ' '-ca o e emvi r~ u e u1sso seu pai esueve um.a vez a~i, Ja para apa.Il-~ 

-lo, utilizando - se deu.ma D-10 vermelha, pertencente ao senhor 

cido por 0 !!:íECA" que mora há oito quilo .metros de sua casa. QUE, 

forrna.'1.te somente contou para seu pai o q_ue tinha ocorrido na ClÍnic 

quando chegou em sua casa. Que, o Dr • .AIITSIO, que praticamente mora 

va na clÍ:nica, sempre ia a noite olhar o ir.for.mante e vonversar com 

o mesmo, informando ainda que ANISIO costumeiramente saia à noite e 
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••• e retornava pela madrugada. QUE, informa a~nda que na clínica se.m. 

pre ia um enfermeiro, o qual pass ava o dia toào, de cor moreno cla-

ro e que era a pessoa que medicava, digo, fazia curativos no infor 

mante. E nada mais havendo a tratar, mandou a au t oridade encerrar o 

presen t e Termo, que, depois de lido e achado conforme, assina com o 

infor mante e com. o Dr. Sl RGIO TIBu RCI O DOS S.A.NTOS I LVA, J?rom.9.,vp- d 

Justiça, designado pela P-.cocu.radoria Geral d e Justiça. E,.J_, ;!},.,1/W /) , 

1~7~ que o datilografei.// í ///// / / // / /1/l l /////// / //////(j j :I/!// 

AUTORIDADE 

,,.., IIIFO ?.M.P .. NTE 

-- /llJ.~~ :;:::~~ :__:::.....:: __________ PROMOTOR DE JUSTIÇA. 
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